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EMENTA 

Ét ica  na a ten ção  à  s aúde  d o  idoso .  Ét ica  na  atenção  à  saúde da  mulh er .  Asp ecto s  é t i cos  n a prá t ica  méd ica ginecológi ca  
e  obs té t r i ca.  É t ica  na  a t enção  à saúd e do  homem.  Aspecto s  é t i cos  n a p rát i ca  médica u ro lógica .  Aspectos  ét i cos  do  
a tend imen to  psiqu iá t r i co .  Conf l i tos  é t i cos  sob re  t e rminal idad e  em Medic ina.  Mortes  b io lógi ca  e  soci a l .  Eutanás ia ,  
Or to t anásia  e  Di s tan ás ia .  P rovávei s  es t ágios  em pac ien tes  t e rminais .  Cuidado s  pal i at i vos :  car ac ter í s t i cas  e  asp ecto s  
é t i cos .  Di re t i vas  an t ec ipad as  de  von tade.  Diagnóst i co  de  mor t e  ence fál i ca,  a specto s  é t i cos  e  l egai s .  Mort e  ence fá l i ca  
e  t r anspl an tes  d e  tec idos  e  órgãos,  asp ec tos  é t i cos  e  l egai s .  Docu men to s  méd icos requi s i tos  t écn i cos  e  é t i cos .  

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  
Promo ver  deba tes  sobre  t emas co m re l evân ci a é t i ca r elac ionados às  demais  d i sc ip l inas  do  8 º  semes tr e  do  curso  d e 
medic in a ,  em esp ec ia l  à  Obste t r íc ia ,  P siqui a t r i a  e  Ur ologia ,  bem co mo pro mo ver  u ma revi são  sobre  os  d i feren t es  
t ipos  de docu men tos  médicos e  a  impor t ân cia  d e seu  corr eto  p reen chimento ,  p r epar ando o  es tudant e  pa ra  a  en t rad a  no  
In ternado .  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
Discut i r  a s  pr inc ipa i s  carac te r ís t icas  da  r eprodução  humana ,  com en foqu e nos aspecto s  é t ico s  da  rep rodução  as s i s t ida  
e  da  es te r i l i zação;  

Refl e t i r  sobr e as  cond içõ es  da  as s i s tênci a  obs t ét r i ca  no  Brasi l ,  suas  pecul i ar id ades  em co mp aração  com o ut ros  
pa í ses ,  o s  exemplos d e  vio lênci a obs té t r i ca e  suas  co nsequênci as ,  e  os  p r inc ipa i s  a specto s  do  P rograma  d e 
Humanização  do  Par to ;  

Conhecer  o s  procedimento s  médicos  r e l ac ionados às  modal idades  de  abor t amen to  lega l  no  Brasi l ,  a t ravés  do  
conhec imento  dos casos  p ro ib idos pe lo  Código  Penal ,  bem co mo do s requ is i to s  para  os  pro cedimento s  nos  casos  d e 
abor to  necessár io ,  abo r to  human i t ár io  e  da  an t ec ipação  te rap êut i ca  do  pa r to  de  fe to  anencefá l i co ;  

Entender  o  p rob lema do  abor tamento  i l egal  no  paí s ,  i dent i fi cando  a  necess idad e  da  d i scussão  d est e  t ema como u ma 
ques t ão  de  saúd e  púb l ica  e  co mpreendendo as  mot ivações  os  mot ivos qu e  o  torn am polêmico;  

Abord ar  as  pr inc ipa i s  carac te r ís t icas  da  Pol í t i ca Nac ional  de  Atenção  In t egra l  à  Saúde do  Ho mem (PNAI SH),  a  pa r t i r  
do  en foque nos aspecto s  ét i cos  d a  ass is t ênc ia  méd ica ;  
Refl e t i r  sobr e as  cond içõ es  h i s tór icas ,  cu l tu rai s  e  técn icas  qu e  l evar am à  adoção  no  Brasi l  da  Refo rma Psiquiá t r ica ,  
compr eendendo  os  ar gumen tos  cont rár io s  e  a  favor ,  co m b ase  na  vivênc ia  dos  acadêmicos no  campo  de  p rá t i ca da 
d i sc ip l ina  Psiquia t r i a .  



Revi sar  a s  carac te r í s t i cas  e  r egu l amen tações  dos pr incipa i s  documento s  médicos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  Ét ica  na  a t enção  à  s aúde  do  idoso  
1 .1 .  Esta tu to  do  idoso :  a specto s  é t i co s  e  l egai s  
1 .2 .  Au tono mia  do  su je i to  

2 .  Ét ica  na  a t enção  à  s aúde  da  mulh er  
2 .1 .  Aspectos  é t i cos  na  prá t i ca  méd ica gineco ló gica  
2 .2 .  Aspectos  é t i cos  na  prá t i ca  méd ica obst é t r i ca  
2 .3 .  Modelos  de  a t enção  ao  par to :  hu man ização  do  par to  e  do  nasc imen to  
2 .4 .  Reprodução  humana  

3 .  Abor tamen to :  a spectos  jur íd icos  e  ét i cos  
4 .  Ét ica  na  a t enção  à  s aúde  do  homem 

4 .1 .  Aspectos  é t i cos  da  a t enção  à  saúde no  ho mem e  su as  pecul i ar id ades  
4 .2 .  Aspectos  é t i cos  na  prá t i ca  méd ica u ro lógica  

5 .  Aspectos  é t i cos  do  a t endimento  p siqu iá t r i co  
5 .1 .  A re forma p siquiá t r i ca  no  Bras i l  e  no  mundo  
5 .2 .  Consequên ci as  da  r e for ma  ps iquiát r i ca  da  a t enção  à  saúde men tal  

6 .  Confl i tos  é t i cos  sobre  t e rminal idad e  em Medic ina  
6 .1 .  Mortes  b io lógi ca e  soc ial  
6 .2 .  Eutanási a  
6 .3 .  Orto t anásia  
6 .4 .  Dis t anási a  (Obst inação  t erapêut i ca)  

7 .  O pacien t e  t e rminal :  fal ên cia  da  Medic ina?  
7 .1 .  Provávei s  es t ágios  em pac ien tes  t e rmina is :  Negação;  I so l amen to ;  Raiva;  Barganha;  Depres são;  Acei t ação .  

8 .  Dir et i vas  an tec ipadas  de  vontade  
8 .1 .  Modelos  adotados  

9 .  Not íc i as  d i fí ce i s  
9 .1 .  Protocolo  SPIKES 

10 .  Diagnós t ico  d e mo r te en ce fál i ca  
10 .1 .  Aspectos  é t i cos  e  legai s  
10 .2 .  Morte  ence fá l i ca  e  t ran sp l an tes  
10 .3 .  O corpo  e o  t r anspl an te  de  t ec idos e  ó rgãos  
10 .4 .  Aspectos  é t i cos  e  legai s  

11 .  Cuidados p a l i a t i vos  
11 .1 .  Plano  de  vida  
11 .2 .  Aspectos  é t i cos  

12 .  Revi são  das  ca rac t er í s t i cas  ét i cas  do s  p r in c ipai s  docu men to s  méd icos  
13 .  Trein amento  pr át i co  na  e l aboração  dos documen tos  méd ico s  

 

METODOLOGIA 

Exposição d ia logada sobre os  aspectos é t icos r elacionados aos te mas;  
Discussão sobre documentário  “A Casa dos Mortos” de Débora Din iz ;  
Painel  integrado de textos sobre abor tamento ;  
Estudo  d ir igido de  textos;  
Discussão e m pequenos grupos;  
Ofic ina de e laboração de documentos méd icos;  
Tarefas de a ssimilação  de conteúdo.  

AVALIAÇÃO 

Discussão de  casos prá t icos;  
Aval iações somat ivas (duas  provas) .  
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